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A bovinocultura constitui um dos principais pilares da economia brasileira, tendo assumido a 

liderança em 2025, com aproximadamente 12,4 milhões de toneladas produzidas. Esse cenário reforça 

a relevância de práticas adequadas de manejo sanitário, seguido de fiscalização intensa de empresas 

que manipulam e realizam o comércio de produtos de origem animal. Diante desse contexto, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar as principais causas de condenações de carcaças bovinas 

em frigoríficos, bem como avaliar seus impactos econômicos, sanitários e sua influência na Saúde 

Única, por meio de uma revisão bibliográfica baseada na legislação brasileira, pesquisas de artigos 

científicos e relatos de caso publicados em português e espanhol nas bases e periódicos PubVet, HU 

Revista, Archivos Latinoamericanos de Producción Animal e Revista Ibero-Americana de 

Humanidades, Ciências e Educação, abrangendo publicações entre 2010 e 2026. Nessa perspectiva, 

o fluxo de produção de carne enfrenta diversos desafios sanitários e operacionais, resultando em 

perdas econômicas por condenação total ou parcial de carcaças. A condenação de carcaças de bovinos 

está associada principalmente a contusões, contaminações, fraturas, tuberculose e cisticercose. Nesse 

sentido, a prevalência dessas alterações reflete falhas envolvendo manejo pré-abate, transporte, 

às condições sanitárias e detecção de enfermidades nas etapas de inspeção, revelando riscos 

potenciais à saúde pública. Dessa forma, a identificação dessas alterações contribui para o descarte 

adequado de cada carcaça e os procedimentos de segurança a serem seguidos em cada caso de acordo 

com as regulamentações previstas no decreto nº 9.013 do RIISPOA, evitando a contaminação 

ambiental, disseminação de doenças e contribuindo para o aproveitamento máximo da carne. Do 

ponto de vista econômico, as perdas originadas das condenações impactam diretamente a indústria, 

pois a condenação parcial compromete o aproveitamento da carcaça, enquanto a condenação total 

promove a perda completa da carne de um indivíduo, ambos impactam negativamente na 

rentabilidade da empresa. Em perspectiva sanitária, as condenações de carcaça atuam como uma 

unidade de monitoramento e segurança alimentar, uma vez que, permitem a identificação de doenças 

com potencial zoonótico e alta taxa de infecção que podem acometer rebanhos, servindo como dados 

epidemiológicos para o controle de determinadas enfermidades e para aplicação de medidas 

preventivas nas propriedades de origem. Sob abordagem de Saúde Única, as condenações de carcaças 

permitem uma abordagem ampla que relaciona pecuária, bem-estar ambiental e animal, e proteção da 

população, dado que, a interação entre esses fatores e suas falhas refletem entre si comprometendo a 

qualidade do produto final, necessitando de uma abordagem multidisciplinar para garantir um meio 

de produção eficiente e seguro, envolvendo profissionais de diferentes áreas do conhecimento, como 

medicina veterinária, saúde pública, produção animal e gestão ambiental. Em conclusão, a análise e 

supervisão de estabelecimentos de abate, processamento e venda de produtos de origem animal 

compreendem pontos críticos de controle dentro da cadeia produtiva que possibilita a identificação 

de irregularidades, bem como o surgimento de novas tecnologias e manejos que visam a praticidade 

para garantir um produto seguro, que apresente as características sensoriais e visuais previstas na 

legislação. 
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